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 EIXO TEMÁTICO: Projetos e Práticas

RESUMO
Este trabalho relata as experiências com artes visuais a partir da observação e coleta de elementos, vivos e mortos, da natureza e apreciação das obras de Dona Irinéia e Franz Krajcberg, no CMEI Presidente Francisco de Paula Rodrigues Alves no início de 2019. Inicialmente, com um grupo de 32 crianças de 3 anos do maternal (em 2 turnos). Buscamos desenvolver experiências que estimulassem a criação e a representação artística de maneira autônoma, pois, a arte é uma linguagem universal que desenvolve aspectos cognitivos, criativos, emocionais, reflexivos, culturais e sociais.
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INTRODUÇÃO 

O trabalho de arte produzido com crianças de 3 até 5 anos, surgiu a partir do Projeto “Descobrindo Cores, Formas, Aromas e Sabores”. Esse projeto foi desenvolvido no CMEI Presidente Francisco de Paula Rodrigues Alves e todas as turmas foram convidadas a participar e desenvolver atividades que possibilitassem novas aprendizagens, experiências e conhecimentos. 
Baseado no projeto, buscamos desenvolver este trabalho pautado nas Orientações Curriculares para a Educação Infantil do Município de Maceió, quando afirma que a natureza deve ser valorizada e também o ambiente externo, incluindo a exploração do entorno do CMEI (Centro Municipal de Educação Infantil). Outro documento utilizado, foi a BNCC (Base Nacional Comum Curricular) que garante os direitos de aprendizagem e desenvolvimento na educação infantil, assegurando-lhes o direito de conviver, brincar, participar, explorar, expressar-se e conhecer-se, usufruindo assim dos diversos campos de experiência. Também fizemos uso das Diretrizes Curriculares e das Diretrizes de avaliação do Município de Maceió, do Caderno de Orientação Assim se Faz Arte do Paralapracá e dos estudos de Coli (2006), de Ferreira (2012 e 2013) e de Larrosa (2002). 
Tendo a criança como protagonista e centro do processo educacional, utilizamos a metodologia voltada à prática, a exploração, autonomia, liberdade de criação e experiência. Compreendemos que, trabalhar a arte em conjunto com a natureza, nos forneceu subsídios para um trabalho moldável de acordo com os caminhos indicados pelas crianças. Conseguimos assim, diversificar a atuação pedagógica com o campo mais amplo de atuação. Recorremos a literatura infantil, teatro, música, dança, brincadeira, artes visuais, pesquisa em livros, textos jornalísticos, observações de imagens, exploração dentro e fora do CMEI, elementos da natureza, trabalhos individuais e coletivas, vídeos, sucatas e pinturas.
A arte está presente em todas as culturas do mundo e possui diversas linguagens. As linguagens artísticas permitem uma nova visão de mundo e ampliam consideravelmente o conhecimento. Mas, o que vem a ser arte? Jorge Coli assegura que, é muito complicado precisar o que é arte, pois isso provém do entendimento de cada cultura.
Arte é conhecimento e como mediador desse conhecimento, o professor deve buscar se capacitar, estudar, ouvir as crianças, perceber a necessidade da turma, trocar experiências com os demais professores e repensar constantemente sua prática pedagógica, pois assim será capaz de superar os obstáculos e viabilizar as crianças um ensino fundamentado e de qualidade artística. 
Compreendemos a arte como essencial para o desenvolvimento cognitivo, emocional, cultural e social. E, que enquanto disciplina ela deve estar inserida obrigatoriamente no contexto escolar como preconiza os documentos norteadores da educação brasileira.
Ao planejar as atividades para execução do projeto, começamos a perceber que a arte não é um momento de entretenimento ou recreação e, sim momento de despertar conhecimento, imaginação e sensibilidade artística. Partindo deste entendimento, propomos atividades que aguçassem os diversos sentidos das crianças, possibilitando que elas compreendessem o ambiente em que vivem e pudessem reconhecer os objetos e formas ao seu redor, valorizando sempre a bagagem individual de cada um. 
De acordo com o RCNEI, 
“As crianças têm suas próprias impressões, ideias e interpretações sobre a produção de arte e o fazer artístico. Tais construções são elaboradas a partir de experiências ao longo da vida, que envolvem a relação com a produção da arte, com o mundo dos objetos e com seu próprio fazer. As crianças exploram, sentem, agem, refletem e elaboram sentidos de suas experiências. A partir daí constroem significações sobre como se faz, o que é, para que serve e sobre outros conhecimentos a respeito da arte”. (1998, p.89).
Os potencializadores para o aperfeiçoamento e solidez do trabalho, foram os elementos da natureza. A natureza nos forneceu a matéria prima como: folhas, flores, galhos, troncos, sementes, pedras, argila, areia.... Esses materiais foram coletados pelas crianças durante explorações pelo entorno do CMEI. No decorrer da exploração, as crianças puderam observar os diversos tipos de árvores, folhas, sementes, insetos e pássaros em seu habitat natural.
[image: ]    [image: ]Foto 2 -   Crianças colhendo sementes no entorno do CMEI.

Foto 1 -   Crianças colhendo sementes no entorno do CMEI.




O olhar aguçado de novas descobertas, o barulho proveniente do pisar rápido ou devagar em folhas secas, as cores variadas de algumas sementes e seu formato diferenciado, a manipulação de galhos, o encontro de folhas grandes e também bem pequenas, o subir e descer de um amontoado de barro, o encantamento ao encontrar um formigueiro, a curiosidade ao ver uma árvore totalmente seca, as aves, a alegria de encontrar um galho grande , a observação de uma lagartixa que perdeu o rabo no momento em que foi encontrada, foram nossas fontes de investigações. 
[image: ]                [image: ]Foto 4- Pintura utilizando um pincel feito a partir de folhas colhidas no entorno do CMEI.        
Foto 3- Crianças experimentando pisar em folhas secas.

                                       
Essas novas experiências vivenciadas pelas crianças, a partir das suas interações com a natureza, proporcionou aprendizagens de mundo e de cultura, além de nos fornecer material para diversas atividades no decorrer do projeto.
No texto de Ferreira sobre ensinar arte, o autor fala da importância em permitir que a criança viva seu momento de experiência e que as produções não sejam momentos acessórios da grade curricular. Assim, para embasar o trabalho das crianças, foram apresentados dois artistas, Dona Irinéia, ceramista alagoana que tem sua arte voltada ao trabalho com argila. O segundo artista foi Franz Krajcberg, polonês, conhecido por sua luta em defesa da natureza e pelo combate as queimadas e desmatamentos.
Ao apresentarmos esses artistas, convidamos as crianças a pensar e produzir com outros materiais sem necessariamente usar como espelho a obra dos artistas estudados. Não estamos afirmando que é proibido uma releitura, mas segundo o texto sobre ensinar arte, ela deve ser evitada. Defendemos a ideia que a criança seja capaz de desenvolver sua própria obra, misturar estilos e criar suas produções, onde a sua autonomia prevaleça. Identificar esse potencial é também reconhecer o direito que ela possui, a “criança é ativa, rica, potente”, sujeito de direitos e produtora de cultura. Como tal, deve ser livre para manusear, escolher, pensar e criar de acordo com a sua imaginação. 
Proporcionar às crianças as vivências dessas novas descobertas, aguçou seu fazer criativo e estimulou sua criação e expressão.
Realizamos com as crianças quatro explorações no entorno do CMEI. Essas explorações nos forneceram elementos consistentes para desenvolver um trabalho fundamentado na arte, a arte como importante ferramenta para o desenvolvimento infantil.
Antes de realizarmos a primeira experiência com as crianças, fizemos uma roda de conversa onde explicamos o tipo de material que seria coletado, como iríamos trabalhar com eles, quais as possibilidades de produções que seriam realizadas, a importância de compartilhar o material coletado com os amigos. Sendo assim, distribuímos saquinhos de TNT para que o material coletado fosse guardado e nos encaminhamos ao campo exploratório.
A exploração foi encantadora, recheada de muitas descobertas e curiosidades. Ao retornarmos, sentamos novamente com as crianças como tínhamos combinado. A intenção seria separar o material e classificá-lo. No entanto, fomos surpreendidas pela recusa das crianças em separar o material, elas pegaram panelinhas e foram brincar de comidinhas com as sementes e folhas coletadas. Ao observarmos a movimentação e o desenrolar da brincadeira, fornecemos alguns fogões e um micro-ondas de plástico para a continuidade do brincar. A brincadeira perdurou até o final da tarde. Apenas no dia seguinte, conseguimos colocar em prática nosso planejamento, seriamos, classificamos e guardamos os elementos em recipientes adequados com o apoio das crianças.
[image: ]              [image: ]Foto 5- Crianças com os saquinhos colhendo elementos da natureza, durante umas das explorações.
Foto 6 – Érica, Lunna e Miguel brincando com alguns galhos colhidos por eles. 



Depois dos materiais devidamente separados, fizemos uma roda de conversa. Nesse momento falamos sobre a arte de Dona Irinéia e apresentamos imagens de suas obras. Depois da conversação e de alguns questionamentos realizados pelas crianças, entregamos argila para que produzissem suas peças.
Esse momento foi de muito entusiasmo e alegria. Contudo, algumas crianças tiveram resistência por conta da textura e a meleca que fica grudada nas mãos ao manusear a argila. Podemos assegurar que, foi um trabalho minucioso até que todas as crianças aceitassem a argila e sentissem confiança em produzir suas peças.
No decorrer do trabalho, as crianças foram revelando sua criatividade e desenvoltura em suas produções. A identidade artística de cada um foi sendo revelada e ambos de maneira muito peculiar foi apresentando o seu estilo de criação. Foram produzidas muitas peças, entre elas: panelinhas, bolo, pão, brinquedos, animais, barco, boneco, árvore, flores, besouro, cobras, lagartixas, polvo, peixe. As obras produzidas sempre continham argila e os elementos coletados no entorno do CMEI.  
Cabe ressaltar que, tivemos diversas obras em forma de lagartixa, a produção em massa aconteceu porque as crianças encontraram uma lagartixa sem rabo na sala de referência. Essa lagartixa acabou sendo fonte de pesquisa e de diversos questionamentos, “Por que a lagartixa está sem rabo?”, “Por que ela entrou na sala?”, “O que ela come?”, “Onde ela mora? ”.
 Com o andamento do trabalho, foi possível perceber a evolução individual e coletiva da turma e, o quanto a valorização da sua autonomia influenciou no seu fazer criativo. Destacamos que, por diversas vezes as crianças trouxeram para o CMEI elementos que foram coletados por elas e seus familiares. Isso demonstrou o quanto as crianças ficaram envolvidas com o trabalho e que mesmo distante do ambiente escolar elas não se distanciaram das vivências e investigações que estavam sendo proporcionadas.
Na exploração seguinte, modificamos nossa metodologia e resolvemos primeiramente apresentar o artista, fizemos uma roda de conversa e falamos sobre Franz Krajcberg e exibimos algumas imagens de suas obras. Destacamos toda a ligação que o artista tinha com a natureza e como ele desenvolvia seu trabalho a partir da sua observação. Ao apresentarmos primeiro o artista, conseguimos perceber que houve uma influência durante a exploração das crianças, pois elas direcionaram sua coleta e perceberam claramente os impactos que o homem produz ao meio ambiente. Nos chamou muita atenção o fato de uma criança encontrar um tronco queimado e direcionar ao artista. Ao vislumbrar o tronco queimado Davi comentou: “Vamos fazer bichos e colocar no tronco pra ninguém esquecer deles”. Esse tronco foi motivo de muita disputa, todas as crianças queriam colocar suas produções nele.
Outra obra coletiva foi produzida a partir de um galho de árvore recolhido por João Arthur. Durante a exploração João entusiasmado gritou: “Eu achei um galho bem grandão”, realmente o gralho era muito grande para o tamanho do seu descobridor. Mas, João não deixou o galho para trás e valente, o trouxe com a ajuda das outras crianças. Aproveitando o achado de João, resolvemos colocá-lo numa caquera e utilizá-lo para expor as diversas obras das crianças, como coruja criadas a partir de semente de amêndoa, bonecas feitas de folhas, passarinho de argila, casinha de graveto, flores criadas a partir de folhas, fogueira com graveto.
Além da investigação externa, realizamos muitas atividades na sala de referência, sempre utilizando os elementos coletados. Nas pinturas com tintas guache as crianças fizeram carimbos com folhas, confeccionaram pincéis e se deleitaram com as misturas e diferentes texturas provenientes dos elementos. Elas também manusearam pigmentos extraídos da beterraba, com o pigmento produzimos meleca, suco e bolos, o que proporcionou muita diversão e estimulou os diversos sentidos. 
[image: ]         [image: ]Foto 8- Eduarda Manu mexendo o bolo de beterraba.
Foto 7- João Pedro brincando com a meleca de beterraba.



Foram aproximadamente três meses de dedicação, tempo suficiente para organizar uma exposição de arte aberta à visitação da comunidade escolar. Para receber o público a parte externa do CMEI transformou-se numa galeria de arte, um espaço onde as obras foram ao encontro do público. 
[image: ]
                 Foto 8- Exposição de arte aberta a comunidade escolar. 
A arte tomou conta de cada pedacinho do CMEI, modificando-o para algo ainda mais agradável e enriquecedor. A ornamentação do ambiente foi voltada a valorização das produções das crianças, onde a comunidade escolar pudesse circular livremente e apreciar a exposição.
O momento que a visitação foi aberta ao público, podemos presenciar como a comunidade escolar e as crianças ficaram encantadas com o que estavam vendo. Algumas mães encheram os olhos de lágrimas, ao se deparar com a arte do seu filho (a). A emoção foi contagiante, elas registraram tudo com seus celulares.
[image: ]    [image: ]Foto 9- Mães durante a exposição de arte.
Foto 10- Mães durante a exposição de arte

                    

Cada obra exposta carregava traços artísticos inerente ao seu criador. Identificar suas criações e a dos colegas foi a programação predileta das crianças durante a visitação.  Todas muito entusiasmadas com a imensidão de obras que criaram e eufóricas para mostrar para a família como eles fizeram. Cabe destacar que, durante a exposição foi disponibilizado slides permanentes com imagens das crianças produzindo suas obras.


[image: ]Foto 11- Crianças explorando a exposição e mostrando para os seus colegas suas obras.

                
Acreditamos que esse trabalho proporcionou uma aprendizagem significativa para as educadoras, as crianças e a comunidade escolar como um todo. Enfatizamos que todas as vivências foram marcantes e que os quatro elementos da natureza têm papel essencial para o desenvolvimento integral das crianças.
Todo processo de criação das crianças possibilitou uma visita aos diversos campos de experiências presentes na BNCC (Base Nacional Comum Curricular). Ressaltando que, em alguns campos as experiências estiveram mais presentes que outro. 
No campo “o eu, o outro e o nós”, podemos vislumbrar a interação das crianças com seus pares de forma ativa, através do cuidado, da divisão de atividades, do compartilhamento, da troca de material. Também foi possível constatar um avanço na autonomia das crianças. Destacando que, ao sair para o entorno do CMEI, sem a presença do familiar responsável pela criança, gerou na criançada uma alegria e empoderamento impossível de não ser notada.
Em relação ao campo “corpo, gestos e movimentos”, os sentidos como audição, tato, olfato e visão foram aguçados. A exploração despertou diversas sensações que não seriam possíveis dentro de uma sala de referência, a exemplo do barulho de um amontoado de folhas secas, estalos de galhos, visualizações de árvores diferentes, cheiro de plantas, o tocar na areia, sementes, a coleta de elementos naturais. A exploração do entorno, permitiu o reconhecimento do espaço para além dos muros do CMEI, possibilitando o contato com outros objetos, formas e estimulou diversos movimentos.
No campo “traços, sons, cores e formas”, as crianças vivenciaram diferentes linguagens artísticas como música, dança, teatro e artes visuais. Tiveram contatos com diferentes texturas, traços, sons, cores, fizeram misturas para produzir novas cores e usaram formas de acordo com sua imaginação.
Já no campo “escuta, fala, pensamento e imaginação”, as crianças se deliciaram com narrativas orais, brincadeiras cantadas, jogos, rodas de conversa, trava-língua, contação de histórias, narrativas de experiências. Podemos destacar que, o ateliê mágico foi um grande recurso utilizado para despertar a imaginação das crianças.
As experiências no campo “espaço, tempos, quantidades, relações e transformações”, direcionaram as crianças a descobrirem uma diversidade de elementos naturais, a brincarem com eles e explorarem seu tamanho, textura, peso, cor, agrupamento. As crianças também puderam constatar a intervenção da ação humana na natureza, lixo em local inadequado, bueiro aberto e diversos resíduos dentro, esgoto a céu aberto e ao encontrarem um tronco de árvore queimado, logo estabeleceram relações com as obras de Franz e refletiram sobre as consequências das queimadas na floresta.
[image: ]  [image: ]Foto 13- Matheus criando o monstro “Piscina” depois da leitura do livro “Jeremias desenha um monstro”.
Foto 12- Evellyn criando a partir de pó de serra tingido e folhas.




[image: ]           [image: ]Foto 15- Obra “a flor” de Eduarda Manu, feita a partir de pratinho de isopor e elementos da natureza.

Foto 14- Derick construindo pela primeira vez uma obra com argila.



[image: ]      [image: ]Foto 17- Miguel pintando sua floresta feita a partir de argila, gravetos e sementes.
Foto 16- Obra “boneca” Ana Vitória


CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao longo do trabalho discutimos por diversas vezes os impactos que a junção entre a arte e a natureza proporcionaram às crianças. Essa experiência nos permitiu alargar nossa visão acerca da amplitude que envolve os temas. Tal entendimento, possibilitou uma forma de ensinar mais dinâmica, direcionada a criança autônoma, protagonista e produtora de cultura.
Uma questão relevante ao longo das experiências foi constatar os impactos positivos que as vivências promoveram no desenvolvimento crianças. Ressaltamos que a aprendizagem é resultado de vivências, podendo ser influenciada por pessoas e por um ambiente enriquecido de estímulos.
Podemos concluir que, todas as experiências vivenciadas pelas crianças fundamentam e sustentam o processo de aprendizagem infantil. Sendo assim, refletirmos que as diversas linguagens artísticas são tão importantes quanto as demais e que cabe aos educadores valorizá-la e oportunizar sua inserção no ambiente escolar.
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